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Resumo 
Introdução. No âmbito da Perspetiva Desenvolvimento Positivo dos Adolescentes, o Modelo 
de Recursos do Desenvolvimento - Developmental Assets® - associa características contextuais 
positivas a competências e valores pessoais com o objetivo de compreender o desenvolvimento 
saudável na adolescência. O Modelo avalia a experiência de 40 Recursos individuais através 
do questionário Search Institute Profile of Student Life: Attitudes and Behaviors® (A&B). 
Método. Este estudo analisa as propriedades psicométricas do questionário Search Institute 
Profile of Student Life: Attitudes and Behaviors. Participam neste estudo 503 estudantes 
Portugueses, idade média de 15.92 anos (DP=1.17), 63% do género feminino. 
Resultados. Os resultados sugerem que a versão portuguesa do questionário A&B possui 
qualidades psicométricas similares às da versão original. 
Discussão e Conclusão. Sugere-se o questionário A&B como apropriado para avaliar a 
experiência de Recursos de Desenvolvimento na população de portuguesa. 
 

Palavras-chave 
Recursos de desenvolvimento, desenvolvimento positivo, perspetiva de 
desenvolvimento positivo dos adolescentes, estudo de adaptação. 
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Introdução 
No estudo da adolescência, a Perspetiva do Desenvolvimento Positivo dos Adolescentes 

surge com a adoção de sistemas desenvolvimentistas ou modelos dinâmicos do 
comportamento que realçam a plasticidade do desenvolvimento humano, destacando a 
importância das relações interindividuais e do posicionamento contextual dos indivíduos, 
como condição de variabilidade ao longo do desenvolvimento (Benson et al., 2006). Deste 
modo, compreender o desenvolvimento humano implica considerar de modo integrado, os 
níveis individuais e contextuais de organização, numa perspetiva relacional e temporal (Lerner 
et al., 2018; Lerner et al. 2015; Lerner & Overton, 2008; Lerner & Steinberg, 2009). No âmbito 
desta perspetiva, diversas abordagens procuram articular os conceitos e princípios 
fundamentais do desenvolvimento positivo dos adolescentes (Catalano et al., 2004; Connell 
et al., 2001; Eccles & Gootman, 2002; Hamilton et al., 2004; Lerner et al., 2006).  

Damon (2004), Eccles e Gootman (2002), Small e Memmo (2004) explicam que o Modelo 
de Recursos do Desenvolvimento constitui uma abordagem importante na compreensão do 
desenvolvimento positivo na adolescência conhecido como Developmental Assets® (Benson, 
2006). Benson, et al., (2011) explicam que este Modelo começou a ser desenvolvido em 1990, 
continuando nos anos seguintes a ser aperfeiçoado. Os Recursos do Desenvolvimento 
consistem numa lista de componentes ou qualidades úteis e valiosas, assim como as suas 
experiências, para as crianças, jovens. Foram desenvolvidos a partir de uma síntese 
compreensiva de estudos sobre o desenvolvimento dos adolescentes, prevenção, redução de 
risco, fatores protetores, e resiliência (Scales & Leffert, 2004). 

Os Recursos do Desenvolvimento são definidos como relações, capacidades, 
oportunidades e valores que ajudam a orientar os adolescentes para um desenvolvimento 
positivo (Benson, 2006; Benson & Scales, 2011; Benson et al., 2011; Scales & Leffert, 2004; 
Soares et al., 2018). Este Modelo baseia-se numa teoria que associa características contextuais 
positivas (Recursos Externos) a competências e capacidades (Recursos Internos), orientado 
pela hipótese de que os Recursos Externos e Internos constituem Blocos de Construção 
(“Building Blocks”) dinamicamente interligados (Benson et al., 2006, p.906) que, em 
combinação, previnem comportamentos de risco (Benson & Scales, 2009) e reforçam de 
muitas formas um desenvolvimento bem-sucedido (Benson et al., 2006; Benson & Scales, 
2011; Scales et al., 2000). Aspetos centrais no Modelo de Recursos de Desenvolvimento é a 
assunção que a pessoa em desenvolvimento e os contextos em que está inserida estão em 
interação dinâmica constante, assente numa metateoria mais ampla, a “Developmental 
Systems Theory” (Lerner et al., 2018; Lerner et al. 2015; Lerner & Overton, 2008; Lerner & 
Steinberg, 2009; Overton, 2015). O modelo tem sido utilizado em diversas áreas, incluindo 
psicologia do desenvolvimento (Benson et al., 2006), psicologia comunitária (Chinman et al., 
2012; Dell et al., 2013), educação (Scales et al., 2006; Starkman, et al., 2006; Stevens & 
Wilkerson, 2010), trabalho social (Vimont, 2012), psicologia clínica e aconselhamento (Duncan 
et al., 2007; Short & Russell-Mayhew, 2009).  

O modelo identifica 40 Recursos agrupados, em 20 Recursos Externos que constituem 
características do ambiente promotoras de saúde, e 20 Recursos Internos que constituem 
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compromissos, valores, e competências, descritos em Benson (2006) e em Scales e Leffert 
(2004), e que são apresentados de forma sumária na Tabela 1 (Benson, 2006; 2007; Benson, 
Leffert, Scales, et al., 1998; Benson et al., 2006; Benson, Scales, & Syvertsen, 2011; Scales & 
Leffert, 2004; Soares et al., 2018). 

 
 

Tabela 1. Modelo de Recursos de Desenvolvimento – Developmental Assets® 

Recursos de Desenvolvimento  

Recursos Externos  Recursos Internos 

Categoria Suporte  
    Recurso 1: Suporte familiar 
    Recurso 2: Comunicação familiar positiva 
    Recurso 3: Relações com outros adultos   
    Recurso 4: Vizinhança atenciosa 
    Recurso 5: Ambiente escolar cuidador 
    Recurso 6: Envolvimento dos pais com a escola 
Categoria Empowerment  
    Recurso 7: Comunidade valoriza os adolescentes   
    Recurso 8: Adolescentes como recursos   
    Recurso 9: Serviço aos outros 
    Recurso 10: Segurança 
Categoria Limites e Expetativas  
    Recurso 11: Limites na família   
    Recurso 12: Limites na escola 
    Recurso 13: Limites na vizinhança   
    Recurso 14: Adultos modelo de comportamento   
    Recurso 15: Influência positiva dos amigos   
    Recurso 16: Elevadas expectativas 
Categoria Utilização Construtiva do tempo 
    Recurso 17: Atividades criativas   
    Recurso 18: Programas para Adolescentes 
    Recurso 19: Comunidade religiosa 
    Recurso 20: Tempo em casa 

Categoria Compromisso com a Aprendizagem 
    Recurso 21: Motivação para a aprendizagem   
    Recurso 22: Compromisso com a escola   
    Recurso 23: Trabalho de casa 
    Recurso 24: Relação com a escola  
    Recurso 25: Satisfação com a leitura   
Categoria Valores Positivos 
    Recurso 26: Atenção 
    Recurso 27: Igualdade e justiça social   
    Recurso 28: Integridade 
    Recurso 29: Honestidade 
    Recurso 30: Responsabilidade   
    Recurso 31: Controlo 
Categoria Competências Sociais  
    Recurso 32: Planear e tomar decisões 
    Recurso 33: Competência interpessoal   
    Recurso 34: Competência cultural 
    Recurso 35: Capacidade de resistência 
    Recurso 36: Resolução de conflitos pacífica 
Categoria Identidade Positiva  
    Recurso 37: Poder pessoal 
    Recurso 38: Autoestima 
    Recurso 39: Sentido de propósito 
    Recurso 40: Visão positiva do futuro pessoal 

Nota: Copyright © 2012, Search Institute, Minneapolis, MN; 800-888-7828; www.search-institute.org. All rights 
reserved. Do not reproduce. 

 
 
Os Recursos Externos referem-se às experiências de desenvolvimento positivas de 

relações e oportunidades que os adultos proporcionam. Estas surgem através da constante 
exposição a interações informais com adultos e pares cuidadores e responsáveis, e podem ser 
reforçadas por uma rede mais extensa de instituições comunitárias (Benson, 2006; Benson et 
al., 2011; Scales & Leffert, 2004). Estes compreendem quatro Categorias: Suporte, 
Empowerment, Limites e Expectativas, e Uso Construtivo do Tempo (Benson, 2006; Scales & 
Leffert, 2004). A Categoria de Suporte abrange uma variedade de oportunidades de 
experiência de afirmação, aprovação e aceitação, em vários contextos: família, relações com 
outros adultos, vizinhança e escola. Estas experiências incluem suporte relacional e ambientes 
acolhedores e de cuidado. Empowerment representa uma variedade de fatores que 
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incentivam os adolescentes a tornarem-se atores na própria comunidade, com foco em 
sentirem-se valorizados e úteis neste contexto. Foca a perceção da comunidade sobre os 
adolescentes e oportunidades para estes contribuírem significativamente para a sociedade. 
Limites e Expetativas avaliam a importância de mensagens claras e consistentes em diferentes 
contextos nos quais os adolescentes estão envolvidos, nos quais, a família, escola e vizinhança. 
A presença de adultos e pares que modelam comportamentos positivos e responsáveis e o 
grau em que os pais e professores têm expectativas elevadas também foram incluídos. Uso 
Construtivo do Tempo refere-se à importância de uma variedade de oportunidades 
construtivas que devem estar disponíveis a todos os adolescentes, permitindo compreender 
como estes utilizam o seu tempo na escola, em ambientes comunitários, em casa, assim como 
em vários tipos de atividades (Benson, 2006; Scales & Leffert, 2004).  

Por sua vez, os Recursos Internos consistem em competências, aptidões e auto 
perceções que os adolescentes desenvolvem gradualmente ao longo do tempo como 
resultado de inúmeras experiências, sendo o crescimento destes Recursos um processo 
idiossincrático de autorregulação (Benson, 2006; Benson et al., 2011; Scales & Leffert, 2004). 
Incluem quatro Categorias: Compromisso com a Aprendizagem, Valores Positivos, 
Competências Sociais, e Identidade Positiva (Benson, 2006; Scales & Leffert, 2004). A 
Categoria de Compromisso com a Aprendizagem inclui a combinação de crenças pessoais, 
valores e capacidades relacionadas com um desempenho escolar bem-sucedido. Inclui o 
compromisso com atividades escolares, o sentimento de pertença ao ambiente escolar, 
motivação e compromisso com a aprendizagem, e expetativas para o sucesso. Valores 
Positivos representam valores prossociais e valores de caracter pessoal. Estes podem ser 
definidos como convicções básicas sobre o que é correto, bom e desejável, que se tornam 
compromissos profundos que orientam a forma como os adolescentes pensam e agem. 
Competências Sociais incluem um conjunto de capacidades que os adolescentes necessitam 
para lidar com escolhas, desafios, oportunidades e interagir efetivamente com os outros. 
Refere-se ao funcionamento adaptativo em que o indivíduo pode recorrer a recursos pessoais 
e ambientais. Identidade Positiva centra-se na perceção do adolescente em relação ao seu 
futuro, autoestima, poder pessoal e sentido de propósito (Benson, 2006; Scales & Leffert, 
2004). 

Com o objetivo de avaliar a experiência dos 40 Recursos individuais em adolescentes foi 
desenvolvido pelo Search Institute o questionário Profile of Student Life: Attitudes and 
Behaviors® (A&B) (Benson et al., 1998; Leffert et al., 1998). A qualidade deste questionário 
reside na clareza e simplicidade de interpretação dos dados para fins educacionais e de 
comunicação pública, constituindo o instrumento mais utilizado na investigação sobre os 
Recursos do Desenvolvimento (Benson et al., 2011). Os Recursos e os itens individuais que os 
compõem representam importantes aspetos do que é refletido na literatura como a estrutura 
desses domínios, e indicam medir o pretendido no seu desenvolvimento. A extensiva revisão 
da literatura desenvolvida por Scales e Leffert (2004) suporta a conceptualização dos recursos 
e respetivas categorias de recursos como importantes aspetos na vida dos adolescentes, 
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demonstrando uma correlação com promoção de comportamentos saudáveis e prevenção de 
comportamentos comprometedores de saúde ou de risco. 

Embora o estudo de validade do A&B de Leffert et al. (1998) tenha recorrido à análise 
fatorial exploratória ou autores verificaram que os fatores tenderam a se definir pela sua 
associação estatística com uma área de conteúdo particular, isto é, família, escola, ou 
comunidade, enquanto, tanto os Recursos individuais, como as respetivas Categorias de 
Recursos estabelecidos pelo Modelo definem um constructo em vários contextos.  Assim, o 
conteúdo assume uma centralidade decisiva na definição da validade (Pais-Ribeiro, 2013). 
Sireci (1998) e Sireci e Faulkner-Bond (2014) descrevem-no como o grau em o conteúdo do 
questionário é congruente com os propósitos da avaliação, incluindo quarto elementos sobre 
a qualidade do instrumento: definição do domínio, representação do domínio, relevância do 
domínio, e adequação do processo de desenvolvimento do questionário.  

A validade é, por definição, “the degree to which evidence and theory support the 
interpretation of test scores for proposed uses of tests” (American Educational Research 
Association, et al., 2014, p.11). Salienta-se que a validade de todo e qualquer instrumento de 
avaliação não se expressa por um número: ela requer uma análise complexa que relacione 
diversos aspetos, nomeadamente, objetivos da avaliação, contexto, variáveis a avaliar, sujeito 
ou população avaliada e, essencialmente, os resultados, as consequências da avaliação (Pais-
Ribeiro, 2013). Desde esta última alteração a validade tornou-se uma abordagem integrada, 
incluindo dados sobre conteúdo, critério, constructo, fidelidade, assim como outros 
parâmetros associados à teoria dos testes, incluindo as suas consequências, consolidando-se 
como o elemento central e fundamental de qualquer técnica de avaliação (American 
Educational Research Association, et al., 2014; Elosua & Iliescu, 2012; Kane, 2001; 2013; Pais-
Ribeiro, 2013).  

Notamos que o desenvolvimento do questionário Search Institute Profile of Student Life: 
Attitudes and Behaviors® (A&B) adotou o modelo formativo, isto é, a variável latente é 
causada pelos indicadores (Avila, et al., 2015; Bagozzi, 2011; Coltman et al., 2008; Costa, 2015; 
Zumbo et al., 2002). De notar que no modelo formativo a causalidade emerge do indicador 
para o constructo, enquanto no modelo reflexivo a causalidade surge da variável latente, ou 
constructo, para o indicador. De uma perspetiva holística (Bagozzi, 2011), a medição tem sido 
descrita como um processo empírico de atribuir números a objetos ou eventos de acordo com 
uma regra, assim como uma atividade intelectual de dar significado às variáveis teóricas 
(Stevens, 1959). Um modelo de medição descreve a relação entre um constructo e seus 
indicadores (Diamantopoulos et al., 2008). Um constructo pode ser definido como um 
fenómeno abstrato de interesse, e indicadores como os elementos observáveis utilizados para 
avaliar este constructo (Avila et al., 2015; Bagozzi, 2011; Diamantopoulos et al., 2008). 

Neste sentido, é necessária a adoção de um modelo de medida apropriado para dar 
significado às relações que emergem no modelo estrutural (Avila et al., 2015; Coltman et al., 
2008). O presente estudo visa adaptar o questionário Search Institute Profile of Student Life: 
Attitudes and Behaviors® para a população Portuguesa, realizando-se a inspeção dos dados 
com recurso ao que Cronbach e Meehl (1955) denominaram de rede nomológica (ou 
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nomological network), a qual relaciona quantidades ou propriedades observáveis umas com 
as outras, relaciona constructos observáveis com os teóricos, e relaciona constructos teóricos 
uns com os outros de modo fazer observações integradas, realizar inferências, para evidenciar 
a existência de validade. Como salientam Avila et al., (2015), o significado do constructo 
depende da sua relação com os seus indicadores, mas também da sua relação com outros 
constructos com os quais estará ligado e que será identificada com recurso à rede nomológica. 
Este método (rede nomológica ou nomological network), proposto por Cronbach e Meehl 
(1955), constitui o método mais apropriado para a análise da validade, no sentido em que nela 
todos os aspetos, estatísticos e teóricos são considerados em simultâneo e em interação (Pais-
Ribeiro, 2013).  

O objetivo do presente estudo consiste em adaptar o questionário Search Institute 
Profile of Student Life: Attitudes and Behaviors® para a população portuguesa, adotando uma 
perspetiva conservadora, com o propósito de manter uma equivalência conceptual e métrica 
que reflita os pressupostos teóricos estabelecidos pelo Modelo de Recursos. 
 
 
Métodos 
 
Participantes 

Este estudo exploratório inclui 503 estudantes a frequentar o sistema de ensino regular 
entre o 9º e o 12º ano de escolaridade de uma escola pública, com idades compreendidas 
entre os 13 e 19 anos de idade (M = 15.92; DP = 1.17), 63% do sexo feminino. 
 
Instrumentos 

O questionário Search Institute Profile of Student Life: Attitudes and Behaviors® (A&B), 
que se designará em português por Perfis da Vida de Estudante: Atitudes e Comportamentos, 
é dirigido a adolescentes com idades compreendidas entre os 12 aos 18 anos em contexto 
escolar. Desenvolvido na perspetiva do modelo formativo (Coltman et al., 2008), é constituído 
por 159 itens de autorrelato. A avaliação da experiência dos 40 Recursos individuais 
compreende 92 itens, que consistem, a sua maioria, afirmações relativamente às quais são 
apresentadas opções de resposta numa escala tipo Likert de cinco posições que variam entre, 
por exemplo, “1 = concordo muito” e “5 = discordo muito”, “1 = nada importante” e                                       
“5 = extremamente importante”, “1 = não sou nada assim” e “5 = sou muito assim”. Os 
restantes itens que compreendem o questionário incluem a avaliação de características 
sociodemográficas, comportamentos de risco e experiência de Thriving (Thriving refere-se a 
um desenvolvimento ótimo – Bundick et al., 2010; Scales et al., 2000; Soares et al., 2020).  

Existem duas abordagens para descrever a experiência de Recursos: 1) Os dados podem 
ser analisados assumindo-se que se trata de uma escala do tipo Likert, sendo que o valor 
obtido em cada um dos Recursos é interpretado da seguinte forma: quanto mais elevada a 
pontuação, maior a experiência do Recurso; 2) Por sua vez, para fins de comunicação, a 
pontuação de cada Recurso pode ser utilizada como variável dicotómica, isto é, o adolescente 



Profile of Student Life: Attitudes and Behavior 
 

25 
2024 – Revista E-Psi, 13 (1), 18-45. ISSN: 2182-7591. 

tem ou não tem o Recurso. Desta pontuação de cada um dos 40 Recursos resulta um Índice 
em que a pontuação varia entre 0-40 Recursos, o qual descreve o número médio de Recursos 
que cada adolescente possui.  

Esta abordagem proporciona ainda a análise do conceito de Níveis de Recursos, o qual 
reflete o continuum mais amplo de desenvolvimento saudável e define quatro Níveis de 
Recursos com base no Índice de Recursos que o adolescente experimenta, representando um 
continuum de desenvolvimento de “At-risk” a “Optimal”, assim como o axioma da Construção 
de Recursos “the more assets, the better”: Nível 1 - At-risk Development: 0 a 10 Recursos; Nível 
2 - Vulnerable Development: 11 a 20 Recursos; Nível 3 - Adequate Development: 21 a 30 
Recursos; e Nível 4 - Optimal Development: 31 a 40 Recursos (Benson, Leffert, Scales, et 
al.,1998; Leffert et al., 1998).  

 
Perceção de Saúde – Avaliada com o item de Perceção Geral de Saúde constituinte do 

questionário SF-36 (primeiro item do questionário), desenvolvido por Ware et al. (1993) e 
validado para Portugal por Ferreira e Santana (2003), o qual questiona: “Em geral, dirias que 
a tua saúde é?”, com opções de resposta numa escala do tipo Likert com cinco posições, que 
varia entre “1 = excelente” a “5 = fraca”. Pontuações inferiores indicam melhor perceção de 
saúde.  

 
Satisfação com a Vida – Avaliada pela Escala de Satisfação com a Vida (SWLS), 

desenvolvida por Diener et al. (1985) e Pavot e Diener (1993) e validada para Portugal por 
Neto et al. (1990). Consiste numa escala de cinco itens que avaliam a satisfação com a vida 
global, que consistem em afirmações às quais o participante responde numa escala do Tipo 
Likert, de sete posições entre “1 = totalmente em desacordo” e “7 = totalmente de acordo”, 
com resultados elevados designando maior satisfação com a vida. No presente estudo os 
resultados da análise de consistência interna da escala apresentaram valores considerados 
aceitáveis, α = .83 (Cronbach, 1951).  

 
Escala de Thriving - A Escala de Thriving, é parte integrante do questionário Perfis da 

Vida de Estudante: Atitudes e Comportamentos – A&B® 1– Profile of Student Life: Attitudes 
and Behaviors ® (A&B) (Benson et al.,1998; Leffert et al., 1998; Search Institute, 2017, Soares 
et al., 2020). O Search Institute focou sete indicadores de Thriving na adolescência (Scales et 
al., 2000): 1) Sucesso Escolar; 2) Liderança; 3) Ajudar os Outros; 4) Preservar Saúde Física;           
5) Adiar a Gratificação; 6) Valorizar a Diversidade; e 7) Superar a Adversidade. Avaliada através 
do autorrelato do adolescente numa escala tipo Likert de 5 pontos variando por exemplo de 
“1 = sou muito assim” a “5 = não sou nada assim”. Pontuações mais elevadas indicam maior 
experiência de Thriving.  

 
Afeto Positivo e Afeto Negativo – Avaliado através de Positive and Negative Affect 

Schedule (PANAS), desenvolvida por Watson et al. (1988) e validada para Portugal por Galinha 
e Pais-Ribeiro (2005). Esta escala consiste em 20 emoções que representam as categorias de 
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emoções de Afeto Positivo e Afeto Negativo. Os participantes respondem à pergunta “Em que 
medida sentiste cada uma das emoções durante as últimas semanas”, com cinco opções de 
resposta que variam de “1 =Nada ou muito ligeiramente” a “5= Extremamente”. Pontuações 
mais elevadas indicam maior experiência das emoções. No presente estudo os resultados da 
análise de consistência interna da escala, apresentaram valores considerados aceitáveis 
(Cronbach, 1951): afeto positivo α = .87; afeto negativo α = .86.  
 
 
Procedimentos 

A aprovação para a realização desta pesquisa foi concedida pela Direção Geral de 
Educação. Este estudo foi realizado de acordo com os regulamentos relativos à ética 
profissional, conforme declarado pela Ordem dos Psicólogos Portugueses (2016). A Comissão 
Nacional de Proteção de Dados confirmou o anonimato dos participantes na recolha de dados, 
dando o seu parecer favorável. Foram solicitadas autorizações para a recolha de dados ao 
Conselho Geral e Diretor do Agrupamento de Escolas, e Professores. Pais/responsáveis legais 
de todos os/as alunos/as que participaram do estudo assinaram o termo de consentimento 
livre e informado para a recolha de dados, uso e publicação dos resultados. A recolha de dados 
foi realizada anonimamente no contexto de sala de aula com instruções padronizadas, 
seguindo o protocolo recomendado pelo Search Institute (2018). Os/as alunos/as a quem os 
pais/responsáveis legais deram consentimento para a participação, foram convidados/as a 
responder ao questionário e colocá-lo num envelope. Este estudo assegurou o anonimato e a 
confidencialidade dos dados e a sua utilização exclusiva destes para fins de investigação. 

O processo de adaptação transcultural a uma nova língua e cultura é semelhante ao de 
construção de um questionário como se explicou antes (Pais-Ribeiro, 2013). No processo de 
adaptação transcultural seguiram-se as recomendações da International Tests Comission 
(2005) e de Wild et al. (2005). A adaptação do questionário A&B para Português-europeu, foi 
realizado de acordo com estas recomendações que consistiam, de forma sucinta, nas 
seguintes fases: 1) preparação, fase que compreende a obtenção de permissão para utilização 
do instrumento, a garantia do envolvimento dos autores originais no processo 
nomeadamente o esclarecimento sobre os conceitos no instrumento; 2) tradução do 
questionário, com três traduções independentes; 3) reconciliação das traduções numa só 
tradução, processo que importa para a coerência e harmonização com outras versões 
traduzidas; 4) retrotradução, desenvolvida por entidades independentes da anterior;                  
5) revisão de retrotradução, com o objetivo de assegurar a equivalência conceptual da 
tradução com o envolvimento do autor na resolução de questões complexas, processo que 
permitiu a realização da fase 6) harmonização; 7) cognitive debriefing; 8) revisão dos 
resultados de cognitive debriefing e finalização 9) revisão, da tradução concluída; 10) relatório 
final do processo de tradução, essencial para interpretar conjuntos de dados derivados e 
informar futuras traduções do instrumento, no que respeita à harmonização. Este processo 
foi concluído com clarificação e aprovação dos autores. A International Test Comission (2005) 
chama a atenção, em especial, para a importância de alguns aspetos, nomeadamente para: 
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efeitos das diferenças culturais, das diferenças linguísticas e gramaticais, se a linguagem é 
apropriada para a população para que está a ser adaptada, se as técnicas de testagem o 
formato de resposta dos itens, convenções e procedimentos são familiares para a população 
a que se destina, deverão manter um julgamento sistemático que suporte a evidência 
linguística e psicológica de modo a aprimorar a precisão do processo de adaptação, e deverão 
apresentar evidência da equivalência entre as diversas versões linguísticas. Como se referiu 
anteriormente, o desenvolvimento do questionário Search Institute Profile of Student Life: 
Attitudes and Behaviors® (A&B) adotou o modelo formativo, isto é, a variável latente é 
causada pelos indicadores (Avila et al., 2015; Bagozzi, 2011; Coltman et al., 2008; Costa, 2015; 
Zumbo et al., 2002). No presente estudo, realizou-se a inspeção dos dados com recurso ao 
que Cronbach e Meehl (1955) denominaram de rede nomológica (nomological network). Este 
método proposto por Cronbach e Meehl (1955), constitui o método mais apropriado para a 
análise da validade, no sentido em que, como referido anteriormente, nela todos os aspetos, 
estatísticos e teóricos são considerados em simultâneo e em interação (Pais-Ribeiro, 2013).  

Deste modo, os itens qua constituem o questionário foram objeto de análise para 
identificação das propriedades psicométricas: realizou-se a análise da consistência interna dos 
quarenta Recursos, oito Categorias de Recursos, assim como as duas Dimensões de Recursos 
Externos e Recursos Internos propostos pelo Modelo utilizando-se o coeficiente de alfa de 
Cronbach (Cronbach, 1951). Análise de convergência/divergência: coeficiente de correlação 
de Pearson entre a experiência global de Recursos de Desenvolvimento e variáveis de 
comparação (nomeadamente Perceção de Saúde, Satisfação com a Vida, experiência de 
Thriving, experiência de Afeto Positivo e experiência de Afeto Negativo). Para determinar o 
impacto positivo da experiência de Recursos, por Nível de Recursos, em resultados no 
desenvolvimento foi realizada a análise de variância (one-way ANOVA). Analisou-se ainda os 
resultados relativos à experiência de Recursos de Desenvolvimento, nomeadamente, 
Experiência de Recursos com base no Índice 0-40 Recursos, assim como Experiência de 
Recursos de Desenvolvimento por género, grau de escolaridade e idade. A análise dos dados 
foi realizada com recurso ao programa SPSS. 
 
 
 
Resultados 
 
Inspeção psicométrica  

Neste contexto, como salientado, a evidência do conceito para a validade assume uma 
centralidade decisiva (Pais-Ribeiro, 2013; Sireci, 1998; Sireci & Faulkner-Bond, 2014). A 
validade de todo e qualquer instrumento de avaliação não se expressa por um número (Pais-
Ribeiro, 2013). Nas palavras de Cronbach e Meehl (1955), a integração de diversos dados 
numa interpretação adequada não pode ser um processo totalmente quantitativo. 

Neste estudo seguimos as práticas dos autores originais e utilizámos a versão com duas 
Dimensões (Recursos Internos e Recursos Externos), quarenta Recursos Individuais e oito 
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Categorias onde se identifica a evidência do conceito, do conteúdo e do construto para a 
validade. Realizou-se a identificação de propriedades psicométricas consideradas úteis para a 
validação nomeadamente a análise de consistência interna, assim como a convergência e 
divergência com outras escalas. O índice de KMO obteve um valor de 0.83, o que sugere a 
adequação da amostra, assim como o teste de Bartlett [χ2(4095) = 15652.11, p < .001]. 
 
Fidelidade 

Os resultados da análise da consistência interna de Recursos podem ser observados na 
Tabela 2. Treze Recursos são medidos utilizando-se itens individuais, pelo que a avaliação da 
consistência interna não se aplica. Na análise da consistência interna de Recursos constata-se 
que doze demonstram valores superiores a .60, sete entre .50 e .59, e oito com resultados que 
podem revelar uma fraca consistência interna com valores inferiores a .50 (Cronbach, 1951). 
De forma sumária, constata-se que os resultados do presente estudo demonstram valores 
próximos dos observados no estudo de Leffert et al. (1998). Salienta-se que o modelo de 
Recursos original foi revisto pelos autores, notando-se a exclusão de alguns itens do 
questionário de modo a evitar uma avaliação demasiado longa notando-se que, contudo, este 
procedimento diminuiu a consistência interna de alguns dos Recursos (Leffert et al., 1998). 

De notar que relativamente a Recursos individuais que apresentam um coeficiente 
inferior a .50 verificamos que a maioria avalia Recursos em múltiplos contextos. Por exemplo, 
a avaliação de participação em Programas para Adolescentes refere-se ao número de horas 
que o adolescente dedica a diferentes tipos de atividades realizadas tanto no contexto escolar 
como comunitário. Trata-se assim de um índice cumulativo do envolvimento do adolescente 
em Programas para Adolescentes em vários contextos. Por este motivo esta escala reflete a 
variação individual relativamente a personalidade e interesses, isto é, um adolescente pode 
dedicar muito tempo a apenas uma atividade enquanto outro pode dedicar a mesma 
proporção do tempo numa variedade de atividades e em diferentes contextos. Deste modo, 
a fidelidade desta escala depende de o adolescente que realizar um tipo de atividade também 
realizar as outras. 
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Tabela 2. Consistência interna de Recursos de Desenvolvimento. 

 
Nota. NA = não se aplica 

 

   Consistência interna 

  
Recursos 

Nº de 
itens 

Presente 
estudo 

Estudo de Leffert et al. 
(1998) 

1. Suporte familiar 3 .80 .79 
2. Comunicação familiar positiva 3 .41 .50 
3. Relações com outros adultos 3 .83 .82 
4. Vizinhança atenciosa 1 NA NA 
5. Ambiente escolar cuidador 3 .58 .68 
6. Envolvimento dos pais com a escola 4 .68 .75 
7. Comunidade que valoriza os adolescentes 4 .80 .81 
8. Os adolescentes como recursos 3 .43 .48 
9. Serviço aos outros  1 NA NA 
10. Segurança  3 .58 .50 
11. Limites na família  3 .48 .62 
12. Limites na escola 3 .52 .52 
13. Limites na vizinhança 1 NA NA 
14. Adultos como modelos de comportamento 3 .43 .31 
15. Influência positiva dos amigos 4 .62 .71 
16. Elevadas expectativas  2 .50 .53 
17. Atividades criativas 1 NA NA 
18. Programas para adolescentes 3 .21 .40 
19. Comunidade religiosa 1 NA NA 
20. Tempo em casa  1 NA NA 
21. Motivação para a aprendizagem  3 .52 .64 
22. Compromisso com a escola 4 .62 .63 
23. Trabalho de casa  1 NA NA 
24. Relação com a escola  1 NA NA 
25. Satisfação com a leitura 1 NA NA 
26. Atenção   3 .63 .75 
27. Igualdade e justiça social  3 .70 .75 
28. Integridade  2 .77 .79 
29. Honestidade  1 NA NA 
30. Responsabilidade  2 .60 .68 
31. Controlo  2 .66 .80 
32. Planear e tomar decisões 2 .35 .62 
33. Competência interpessoal  3 .55 .67 
34. Competência cultural  3 .71 .80 
35. Capacidade de resistência  2 .44 .63 
36. Resolução de conflitos pacífica  1 NA NA 
37. Poder pessoal  2 .31 .32 
38. Autoestima  4 .80 .78 
39. Sentido de propósito  1 NA NA 
40. Visão positiva do futuro pessoal 1 NA NA 
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Realizou-se a análise da consistência interna das Categorias de Recursos cujos 
resultados podem ser observados na Tabela 3. Verifica-se que estas mostram valores 
superiores a .60, com exceção da Categoria de Uso Construtivo do Tempo, a qual apresenta 
uma consistência interna que pode ser considerada fraca (α = .39) (Cronbach, 1951). À exceção 
desta Categoria, estes resultados apresentam valores superiores aos observados no estudo 
de Leffert et al. (1998). Salienta-se que, relativamente às Categorias de Recursos que 
constituem o Modelo, também as características multidimensionais destas se refletem em 
resultados de fidelidade. Salienta-se a categoria de Uso Construtivo do Tempo, a qual avalia 
diferentes contextos nos quais o adolescente dedica o seu tempo, quer seja em programas 
para adolescentes tanto no contexto escolar como comunitário, de carácter criativo, 
desportivo, ou religioso, assim como o tempo que passa em casa. Como tal, a fidelidade desta 
escala depende de o adolescente que realizar uma determinada atividade também realizar as 
demais. 

 
 

Tabela 3. Consistência Interna de Categorias de Recursos de Desenvolvimento. 

 
 
A análise das Dimensões de Recursos Externos e de Recursos Internos mostram 

resultados considerados bons, superiores a .80 do alfa de Cronbach com os Recursos Externos 
com um alfa de .84 e os Recursos Internos com um alfa igualmente de .84 (Tabela 4). 

 
 
Tabela 4. Consistência Interna de Dimensões Recursos de Desenvolvimento. 

 
 
 

 Categorias de Recursos Consistência interna 

Recursos externos 

 Suporte .81 
 Empowerment .76 
 Limites e expectativas .65 
 Uso construtivo do tempo .39 
Recursos internos   
 Compromisso com a aprendizagem .67 
 Valores positivos .78 
 Competências sociais .72 
 Identidade positiva .83 

Dimensões de Recursos Consistência interna 
Recursos Externos  .84 

Recursos Internos                                                                                      .84 
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Análise de convergência/divergência 

A análise de convergência e divergência das variáveis utilizadas contribuem para a 
validação da escala. A convergência e divergência constituem subcategorias da validade. A 
convergência observa-se quando a medida de um construto, que teoricamente deve estar 
relacionada com a medida de outro construto, exibe de fato uma relação substancial com ela; 
enquanto, a divergência observa-se quando construtos que teoricamente não se relacionam, 
não mostram de facto relação entre eles. Estes valores são encontrados geralmente através 
da correlação (Campell & Fiske, 1959). A convergência exprime-se por valores de correlação, 
sendo que, correlações desejáveis deveriam estar em valores médios a altos, ou seja, entre 
.30 e acima de .50 (Cohen, 1992) sem alcançar valores de .70 – valores que poderiam expressar 
redundância das variáveis.  

Os resultados da análise dos dados sugerem que as variáveis com expressão positiva se 
correlacionam com a experiência de Recursos de Desenvolvimento de modo positivo e as de 
expressão negativa se correlacionam com correlação negativa. Assim, quanto maior a 
experiência de Recursos de Desenvolvimento (experiência global de 40 Recursos de 
Desenvolvimento Índice 0-40) melhor a Perceção de Saúde (r= -.33, p = .001).  Verifica-se uma 
correlação positiva significativa entre a experiência de Recursos e a Satisfação com a Vida,       
(r = .52, p = .001), maior experiência de Recursos de Desenvolvimento, maior Satisfação com 
a Vida. No mesmo sentido, quanto maior a experiência de Recursos de Desenvolvimento 
maior a experiência de Thriving (r = .41, p = .001). Uma maior experiência de Recursos de 
Desenvolvimento está também positiva e significativamente correlacionada com a 
experiência de Afeto Positivo (r= .34, p= .001) e negativa e significativamente correlacionada 
com a experiência de Afeto Negativo (r = -.26, p = .001).  

A Tabela 5 apresenta as estatísticas descritivas para Resultados no Desenvolvimento por 
Nível de Recursos. Para determinar o impacto positivo da experiência de Recursos em 
resultados no desenvolvimento, foi realizada a análise de variância (one-way ANOVA). Os 
resultados sugerem um efeito significativo do Nível de Recursos em todos os indicadores 
analisados, de modo que os adolescentes com Níveis de Recursos superiores tendem a revelar 
resultados mais positivos no desenvolvimento, i.e., quanto maior o número de recursos 
vivenciado pelo adolescente, melhores resultados este tende a apresentar no seu 
desenvolvimento, quer ao nível da experiência de melhor Perceção de Saúde, de maior 
Satisfação com a Vida, experiência superior de Thriving, experiência superior de Afeto positivo 
e experiência inferior de Afeto Negativo. Estes resultados indicam a validade de critério do 
instrumento. 
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Tabela 5. Médias (Desvios-Padrão entre Parenteses) de Resultados no Desenvolvimento por Nível de Recursos 

Nota. Para Saúde, resultados inferiores indicam melhor Perceção de Saúde; Para Satisfação com a Vida resultados 
elevados indicam maior Satisfação com a Vida; Para Thriving, resultados elevados indicam maior experiência de 
Thriving; Para Afeto Positivo, resultados elevados indicam maior experiência de afeto Positivo, melhor 
funcionamento; para Afeto Negativo resultados elevados indicam maior experiência de Afeto Negativo, pior 

funcionamento; * p< .001. 
 
 
Experiência de Recursos de Desenvolvimento 

Com base no Índice 0-40 Recursos (isto é, experiência de entre 0 a 40 Recursos que 
constituem o Modelo), os resultados indicam que os adolescentes experimentam em média 
19.60 Recursos (DP=6.08). Os rapazes experimentam em média 19.72 (DP=6.00) e as raparigas 
19.54 (DP=6.12), não existindo diferenças estatisticamente não significativas entre eles.  
Considerando-se o grau de escolaridade, no 9º Ano, os adolescentes indicam a experiência de, 
em média, 21.07 Recursos (DP=6.23), no 10º de 19.34 (DP=6.03), no 11º de 19.08 (DP=6.13) e 
no 12º de 18.99 (DP=5.67); existindo diferenças estatisticamente significativas entre os 
adolescentes que se encontram a frequentar os distintos níveis de escolaridade (analise de 
variância, one-way ANOVA, F (3.463) = 2.68, p<.05). Relativamente à idade, a análise dos 
dados mostra uma correlação estatisticamente significativa negativa e fraca entre a média de 
Recursos do Desenvolvimento e idade dos adolescentes, r (468) = -.11, p<.05, indicando que, 
quanto maior a idade, menor a experiência de Recursos.   

A Tabela 6 apresenta a percentagem de adolescentes que afirma experimentar cada um 
dos 40 recursos do desenvolvimento (pontuação de cada Recurso analisada como variável 
dicotómica, isto é, o adolescente tem ou não tem o Recurso). 

 
 
 
 
 

  
 

Amostra Total 
(n=467) 
M (DP) 

Nível de Recursos 

 Nível 1 
0 – 10  
(n=28) 
M (DP) 

Nível 2 
11 – 20 
(n=238) 
M (DP) 

Nível 3 
21 – 30 
(n=185) 
M (DP) 

Nível 4 
31 – 40 
(n=16) 
M (DP) 

 
 

F 
 

   Perceção de Saúde 2.25 (1.02) 3.04 (0.84) 2.42 (1.01) 1.98 (0.97) 1.56 (0.63) 15.78* 

Satisfação com a Vida  24.74 (6.14) 17.96 (5.90) 22.97 (5.66) 27.64 (4.85) 32.19 (1.72) 53.49* 

Thriving (Índice)  24.85 (3.68) 22.07 (3.16) 24.13 (3.40) 26.18 (3.36) 28.56 (2.94) 26.16* 

Afeto Positivo 31.48 (7.65) 25.96 (8.25) 30.15 (7.27) 33.62 (7.27) 36.81 (6.39) 16.06* 

Afeto Negativo 19.02 (6.57) 24.43 (8.69) 20.13 (6.59) 17.15 (5.48) 16.25 (5.12) 15.90* 
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Tabela 6. Experiência de Recursos por Género, Grau de Escolaridade e Amostra Total em Percentagem. 

Nota. M = Masculino; F = Feminino; T= Amostra Total. 

 
 
 
Recursos do Desenvolvimento 

9ºAno 
(n = 110) 

% com Recurso 

10º Ano 
(n = 176) 

% com Recurso 

11º Ano 
(n = 139) 
% com 

Recurso 

12º Ano 
(n = 77) 

% com Recurso 

M F T M F T M F T M F T 
1. Suporte familiar 91 82 87 82 76 78 80 74 76 59 66 64 
2. Comunicação familiar positiva 66 49 57 50 47 48 53 58 56 19 48 38 
3. Relações com outros adultos 56 39 48 42 39 40 48 47 47 40 37 38 
4. Vizinhança atenciosa 30 40 37 34 31 32 27 29 28 37 28 32 
5. Ambiente escolar cuidador 29 37 33 31 26 28 30 23 25 30 16 21 
6. Envolvimento pais com escola 37 37 37 32 27 29 18 26 23 11 16 15 
7. Comunidade valoriza adolescentes 41 40 40 36 33 34 33 45 41 22 33 29 
8. Adolescentes como recursos 39 31 35 36 28 31 40 29 33 19 23 21 
9. Serviço aos outros  30 24 28 24 21 22 20 18 20 15 34 27 
10. Segurança  64 57 60 71 38 49 76 48 57 78 46 57 
11. Limites na família  46 38 41 39 34 36 56 27 36 15 26 22 
12. Limites na escola 58 47 53 39 41 40 38 35 35 45 34 38 
13. Limites na vizinhança 41 42 43 57 48 51 40 35 37 41 34 37 
14. Adultos como modelos de 
comportamento 

31 38 34 32 30 31 18 35 29 16 41 32 

15. Influência positiva dos amigos 79 86 82 71 83 79 58 74 69 54 64 61 
16. Elevadas expectativas  66 73 70 50 52 52 50 47 49 48 43 45 
17. Atividades criativas 16 24 20 13 9 10 12 13 12 22 18 20 
18. Programas para adolescentes 59 24 41 44 27 33 51 26 35 45 48 47 
19. Comunidade religiosa 30 43 38 34 41 38 29 33 32 22 34 30 
20. Tempo em casa  90 96 93 90 92 92 87 94 91 74 82 79 
21. Motivação para a aprendizagem  64 77 69 68 79 75 71 73 73 71 73 71 
22. Compromisso com a escola 75 84 79 87 85 86 85 78 80 63 76 72 
23. Trabalho de casa  24 38 31 42 61 54 13 46 35 45 71 61 
24. Relação com a escola  52 71 62 45 63 57 47 50 49 48 52 51 
25. Satisfação com a leitura 6 27 17 16 23 21 9 20 16 11 18 16 
26. Valores - Atenção   71 69 71 60 72 68 56 64 61 63 82 75 
27. Valores – Igualdade  85 91 87 73 92 85 78 95 89 89 90 90 
28. Valores - Integridade  81 77 78 81 90 87 76 87 84 85 92 90 
29. Valores - Honestidade  87 93 90 78 89 85 87 95 92 74 100 91 
30. Valores - Responsabilidade  83 95 89 79 89 85 78 88 84 85 92 90 
31. Valores - Controlo  33 38 35 23 17 19 7 12 10 4 4 4 
32. Planear e tomar decisões 51 38 47 42 34 37 42 37 38 41 38 39 
33. Competência interpessoal  53 55 54 34 44 40 42 53 49 33 56 48 
34. Competência cultural  49 35 42 42 53 49 47 52 50 30 52 44 
35. Capacidade de resistência  49 33 40 44 46 45 51 52 51 33 46 42 
36. Resolução de conflitos pacífica  43 63 57 48 58 54 49 60 57 62 74 70 
37. Poder pessoal  37 26 30 32 26 29 36 32 33 33 32 33 
38. Autoestima  67 33 49 55 28 38 53 38 43 63 38 47 
39. Sentido de propósito  58 33 45 58 32 41 50 46 47 56 40 46 
40. Visão positiva futuro pessoal 58 57 57 45 29 35 56 39 44 45 42 43 
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Experiência de Recursos por Níveis de Recursos  
Considerando-se o conceito de Níveis de Recursos, os resultados indicam que 6%               

(n = 28) dos adolescentes afirma experimentar entre 0 a 10 Recursos (Nível 1), 51% (n =238) 
entre 11 a 20 Recursos (Nível 2), 40% (n = 186) entre 21 a 30 Recursos (Nível 3) e 4% (n = 16) 
entre 31 a 40 Recursos (Nível 4).  
 
Experiência de Recursos do Desenvolvimento por Género  

Para determinar a significância das diferenças observadas ao nível da experiência de 
cada um dos 40 Recursos do Desenvolvimento entre rapazes e raparigas foi utilizado o Teste 
t. Comparativamente aos rapazes, as raparigas revelam uma experiência superior dos recursos 
de Influência Positiva de Amigos [t (494)=2.92, p<0.05], Participação em Comunidade Religiosa 
[t (493)=3.31, p<.001], Motivação para a Aprendizagem [t (497)=3.75, p<.001], Compromisso 
com a Escola [t (496)=2.17, p<.05], Trabalho de Casa [t (491)=6.90, p<.001], Satisfação com a 
Leitura [t (495)=4.55, p<.001], Valores Positivos – Atenção [t (497)=3.84, p<.001], Valores 
Positivos – Igualdade e Justiça Social [t (497)=5.01, p<.001], Valores Positivos – Integridade      
[t (497)=3.16, p<.05], Valores Positivos – Honestidade [t (497)=3.75, p<.001], Valores Positivos 
– Responsabilidade [t (497)=3.94, p<.001], Competência Interpessoal [t (496)=3.04, p<.01] e 
Resolução de Conflitos Pacífica [t (490)=2.72, p<.05]. Os rapazes, por sua vez, afirmaram uma 
experiência superior dos seguintes Recursos: Adolescentes como Recursos [t (497)=2.31, 
p<.05], Segurança [t (496)=4.91, p<.001], Participação em Programas para Adolescentes              
[t (495)=3.85, p<.001], Poder Pessoal [t (497)=2.34, p<.05], Autoestima [t (497)=6.18, p<.001], 
Sentido de propósito [t (496)=5.68, p<.001] e Visão Positiva do Futuro Pessoal [t (497)=2.76, 
p<.05].  
 
Experiência de Recursos do Desenvolvimento por Grau de Escolaridade 

Para determinar a significância das diferenças na experiência dos Recursos em função 
do grau de escolaridade foi realizada a análise de variância (one-way ANOVA, Post-Hoc 
Bonferroni). Os resultados sugerem a existência de diferenças estatisticamente significativas 
na experiência dos seguintes Recursos do Desenvolvimento: relativamente Suporte Familiar, 
F(3.498)=3.97, p<.001 (9º>12º), Ambiente Escolar Cuidador, F(3.498)=3.12, p<.05 (10º>12º), 
Envolvimento dos Pais com a Escola, F(3.496)=11.59, p<.001 (9º>11º; 9º>12º), Serviço aos 
Outros, F(3.495)=2.58, p<.05 (12º>10º),  Limites na Família, F(3.498)=4.59, p<.05(9º>12º; 
10º>12º),  Limites na Escola, F(3.498)=4.36, p<.05 (9º>11º; 9º>12º), Influência Positiva dos 
Amigos, F(3.495)=5.22, p<.001 (9º>12º;10º>12º), Elevadas Expetativas, F(3.495)=8.90, 
p<.001(9º>10º; 9º>11º; 9º>12º), Participação em Programas para Adolescentes, 
F(3.496)=2.64, p <.05 (12º>11º), Tempo em Casa, F(3.494)=5.17, p<.001 (10º>12º;11º>12º),  
Compromisso com a Escola, F(3.492)=2.80, p<.05 (10º>12º),  Trabalho de Casa,                                    
F (3.492) = 12.32, p <.001 (10º>9º;12º>9º;10º>11º;12º>11º), Valores Positivos – Controlo,          
F (3.498) = 24.27, p < .001 (9º>10º;9º>11º;9º>12º;10º>11º;10º>12º) e Visão Positiva do 
Futuro Pessoal, F(3.498)=4.02, p<.05 (9º>10º). 
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Experiência de Recursos do Desenvolvimento por Idade  
A análise dos dados sugere a existência de correlações estatisticamente significativas 

entre a experiência de Recursos do Desenvolvimento e a idade dos adolescentes. Os 
resultados indicam a existência de correlações estatisticamente significativas negativas muito 
fracas a fracas entre a idade e a experiência dos seguintes Recursos: Suporte Familiar,                     
r (503) = -.16, p<.001, Vizinhança Atenciosa, r (501)= -.11, p<.05, Ambiente Escolar Cuidador, 
r (503) = -.10, p<.05, Envolvimento dos Pais com a Escola, r (501) = -.21, p<.001, Limites na 
Família, r (503) = -.11, p<.05, Influência Positiva de Amigos, r (500) = -.21, p<.001, Elevadas 
Expetativas, r (500) = -.18, p<.001, Tempo em Casa, r (499) = -.21, p<.001, Motivação para a 
Aprendizagem, r (503) = -.09, p<.05, Relação com a Escola, r (503) = -.10, p<.05, e Valores 
Positivos – Controlo, r (503) = -.34, p<.001. Os resultados sugerem que quanto menor a idade, 
maior a experiência destes Recursos do Desenvolvimento. Por sua vez, os resultados indicam 
a existência correlações positivas significativas, ainda que muito fracas, entre a idade e a 
experiência dos seguintes Recursos: Serviço aos Outros, r (500) = .16, p<.001, Participação e, 
Programas para Adolescentes, r (501) = .09, p<.05, e Valores Positivos – Integridade, r (503) = 
.10, p<.05, e sugerem que quanto maior a idade, maior a experiência destes Recursos. 

 
 
Discussão 

O questionário Search Institute Profile of Student Life: Attitudes and Behaviors® (A&B), 
designado no presente estudo de adaptação a Português-europeu por Perfis da Vida de 
Estudante: Atitudes e Comportamentos, constitui um instrumento de avaliação integrado no 
modelo de Recursos de Desenvolvimento, Developmental Assets no original (Leffert et 
al.,1998). A validade é o elemento central de qualquer técnica de avaliação, principalmente 
após a adoção de uma perspetiva unitária da validade (Elosua, & Iliescu, 2012; Kane, 2001; 
2013) hoje em uso. Recorrendo-se à análise nomológica proposta por Cronbach e Mehel 
(1955) permite-se fazer uma análise integrada de todos os dados recolhidos a começar pela 
análise de conteúdo e conceito, integrando igualmente os dados da análise estatística, entre 
outros. Como se referiu, a orientação do modelo de desenvolvimento do questionário A&B é 
na perspetiva formativa, ou causal, onde o constructo é um efeito dos indicadores (Costa, 
2015). Neste caso, explica este autor, os métodos psicométricos com base na associação inter-
itens não são importantes e, mesmo, inapropriados, se assumirem uma posição de 
centralidade no estudo, recomendando-se o uso de outros métodos de validação estatísticos 
e não estatísticos. A análise nomológica de Cronbach e Mehel (1955) será, então, um método 
mais apropriado para a análise da validade deste instrumento.  

Os resultados do presente estudo sugerem que a versão portuguesa do questionário 
A&B possui características de validade similares às da versão original, pelo que se adotou uma 
perspetiva conservadora procurando-se manter a equivalência conceptual e métrica que 
reflita os pressupostos teóricos que fundamentam o Modelo de Recursos do 
Desenvolvimento. Para além do estudo conceptual e empírico relativamente aos elementos 
fundamentais para um desenvolvimento positivo na adolescência sublinha-se que a forma 
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como o Modelo de Recursos do Desenvolvimento está organizado, a sua avaliação e descrição 
de resultados, refletem o propósito da sua utilização para fins educacionais e de comunicação 
pública, adequando-se ao objetivo de facilitar a comunicação dos resultados. 

Os resultados deste estudo devem ser interpretados tendo em consideração as 
limitações seguidamente expostas. Primeiramente salienta-se a utilização de uma amostra de 
conveniência, sendo não representativa da população geral, motivo pelo qual os resultados 
deste estudo não podem ser generalizados à população geral. As medidas utilizadas 
basearam-se em autorrelato, como tal, refletem a avaliação individual. Salienta-se a 
importância de inclusão em estudos futuros de triangulação da medição de Recursos, tanto 
pessoais como contextuais, através de outras fontes de informação, como pais ou professores.  

A perspetiva do Desenvolvimento Positivo dos Adolescentes sugere que se existir uma 
convergência entre os Recursos Internos com os Recursos Externos encontrados na família, 
escola e comunidade – por exemplo, a capacidade de os adultos proporcionarem aos 
adolescentes um ambiente positivo no qual as suas forças possam ser otimizadas e 
positivamente direcionadas – então o desenvolvimento saudável do adolescente pode ser 
promovido (Benson et al., 2006). Conclui-se a utilidade teórica e prática de uma abordagem 
dos Recursos do Desenvolvimento para a compreensão do desenvolvimento positivo na 
adolescência, recomenda-se a utilização do A&B para avaliar a experiência de Recursos de 
Desenvolvimento. 

Analisando especificamente a experiência de Recursos de Desenvolvimento no presente 
estudo, os dados de uma perspetiva geral com base no Índice 0-40 Recursos indicam que os 
adolescentes experimentam em média cerca de metade dos 40 Recursos individuais que 
constituem o Modelo, resultados estes similares aos indicados por Benson et al. (1998) numa 
amostra agregada de estudantes americanos. Rapazes e raparigas não diferem no número 
médio de Recursos que possuem. Embora o desenho do estudo adotado seja de carácter 
transversal, considerando-se o grau de escolaridade, os dados sugerem um decréscimo no 
número médio de Recursos que os adolescentes experimentam ao longo do desenvolvimento, 
assim como, do mesmo modo, considerando-se a idade, os resultados sugerem que quanto 
maior a idade, menor o número médio de Recursos que os adolescentes experimentam.  

A análise da percentagem de adolescentes em cada um dos quatro Níveis de Recursos – 
isto é, definidos com base na quantidade de Recursos que um adolescente possui, 
representando um continuum de desenvolvimento de “At-risk” a “Optimal”, assim como o 
axioma de Construção de Recursos “the more assets, the better” – sugere que: 6% encontram-
se na categoria de At-risk Development (experiência de 0 a 10 Recursos), 51% na categoria de 
Vulnerable Development (11 a 20 Recursos), 40% na categoria de Adequate Development (21 
a 30 Recursos) e 4% na categoria de Optimal Development (31 a 40 Recursos). De notar que 
57% dos adolescentes experimentam 20 ou menos de 40 Recursos incluídos no Modelo. A 
análise de resultados no desenvolvimento, por Níveis de Recursos, sustentam o pressuposto 
da natureza aditiva dos Recursos do Desenvolvimento (pressuposto colocado como “the more 
assets, the better”) em relação ao seu impacto sobre resultados positivos no desenvolvimento 
em adolescentes. De uma perspetiva geral, estes dados sugerem que quanto maior o número 
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de recursos um adolescente experimenta, maior a probabilidade também revelar melhores 
resultados no desenvolvimento. Assim, quanto maior o número de Recursos um adolescente 
experimenta melhor é a sua Perceção de Saúde, maior Satisfação com a Vida, maior a 
experiência de Thriving, maior experiência de Afeto Positivo e menor a experiência de Afeto 
Negativo.    

De notar que, embora se observe este impacto da experiência dos Recursos sobre 
resultados positivos no desenvolvimento em adolescentes, os dados sugerem por sua vez que, 
de uma forma geral, os adolescentes não experimentam recursos suficientes que os coloquem 
numa trajetória de estado e processo de Desenvolvimento Ótimo, pelo que experimentam em 
média cerca de metade dos recursos que constituem o Modelo. No entanto, é importante 
notar que, de acordo com o Modelo, “youth-development efforts should focus on sustaining 
the positive strengths present in a young person’s life and building upon them” (Benson, 2006, 
p.67). 

Este pressuposto indica a importância que se confere à análise da experiência de cada 
um dos 40 Recursos individuais. A análise da percentagem de adolescentes que possui ou não 
possui cada Recurso indica que, relativamente à dimensão de Recursos Externos, 
particularmente na categoria de Suporte, destaca-se uma elevada percentagem de 
adolescentes que afirma a experiência de Suporte Familiar, embora o Envolvimento dos Pais 
com a Escola e experiência de um Ambiente Escolar Cuidador sejam menos revelados. Na 
categoria de Empowerment, destaca-se também o Recurso de Serviços aos Outros como 
menos revelado, traduzindo um menor número de adolescentes envolvidos em serviços 
comunitários. Na categoria de Limites e Expetativas destaca-se a experiência superior de 
Influência Positiva dos Amigos. Relativamente a Uso Construtivo do Tempo, uma maior 
percentagem de adolescentes revela a experiência de Tempo em Casa, embora, uma menor 
percentagem revela a Participação em Atividades Criativas. Considerando-se a dimensão de 
Recursos Internos, observa-se na categoria de Compromisso com a Aprendizagem a 
experiência de Motivação para a Aprendizagem e Compromisso com a Escola, embora menos 
comum, a experiência de Ler por Gosto. Valores Positivos destacam-se como os Recursos 
relativamente aos quais os adolescentes afirmam uma maior experiência, com exceção de 
Valores de Controlo. 

Por sua vez, importa analisar a relevância e adequação do Modelo de Recursos do 
Desenvolvimento a todos os adolescentes, sugerindo-se que todos beneficiam das 
experiências, oportunidades, tipos de suporte e características pessoais incluídos tanto nos 
Recursos Externos como nos Internos, embora estas experiências possam ser expressas ou 
experimentadas de forma distinta nos diversos subgrupos de adolescentes (isto é, 
considerando-se género, grau de escolaridade e idade). Deste modo, os resultados sugerem 
semelhanças e diferenças na forma como os diferentes Recursos podem funcionar nos 
diferentes subgrupos. 

Observam-se diferenças entre género na experiência de Recursos. Relativamente à 
dimensão de Recursos Externos, os resultados indicam que as raparigas afirmam uma 
experiência superior de Influência Positiva de Amigos (categoria Limites e Expetativas), 
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enquanto os rapazes afirmam uma experiência superior de Recursos Externos relacionados 
com Empowerment, nomeadamente, Adolescentes como Recursos e Segurança, os quais 
sugerem um maior envolvimento na comunidade e uma maior perceção de segurança. 
Considerando-se a categoria de Uso Construtivo do Tempo, as raparigas indicam uma maior 
Participação em Atividades Religiosas, enquanto os rapazes uma maior Participação em 
Programas para Adolescentes de natureza desportiva, quer no contexto escolar, quer 
comunitário.  

Relativamente à dimensão de Recursos Internos, as raparigas revelam uma experiência 
superior de Recursos relacionados com a categoria de Compromisso com a Aprendizagem, 
nomeadamente, Motivação para a Aprendizagem, Compromisso com a Escola, Trabalho de 
Casa e Satisfação com a Leitura. Comparativamente aos rapazes, as raparigas também tendem 
a revelar uma experiência superior de Valores Positivos de Atenção, Igualdade e Justiça Social, 
Integridade, Honestidade e Responsabilidade. Estas tendem também a revelar uma 
experiência superior de comportamentos consistentes com Competências Interpessoais e 
Resolução de Conflitos Pacífica. Os rapazes, por sua vez, afirmam uma experiência superior de 
Recursos relacionados com a categoria de Identidade Positiva, nomeadamente, Poder 
Pessoal, Autoestima, Sentido de Propósito e Visão Positiva do Futuro Pessoal.   

Embora os dados sejam transversais, os resultados sugerem um decréscimo na 
experiência de vários Recursos ao longo da adolescência. Primeiramente observamos um 
declínio na experiência de vários Recursos que sugere a experiência destes contextualmente 
influenciada pelo grau de escolaridade. Considerando-se a dimensão de Recursos Externos, os 
dados sugerem um declínio na experiência de Suporte no contexto familiar (relativamente a 
um ambiente de cuidado na família e de envolvimento dos pais em ajudar o adolescente a ser 
bem-sucedido na escola), assim como Suporte no contexto escolar (menor experiência de um 
ambiente acolhedor e encorajador). Relativamente à categoria de Limites e Expetativas, os 
adolescentes tendem a revelar menor experiência de limites tanto no contexto familiar como 
escolar, assim como menor experiência de Influência Positiva de Amigos. Os adolescentes 
também revelam uma menor experiência de elevadas expetativas de pais e professores no 
longo dos anos letivos. Em relação à categoria de Uso Construtivo do Tempo, os dados indicam 
um decréscimo no tempo permanecido em casa. Considerando-se a dimensão de Recursos 
Internos, na categoria de Compromisso com a Aprendizagem observa-se que os adolescentes 
tendem a afirmar menor Envolvimento com a Escola no decorrer os anos letivos. A experiência 
de Valores Positivos é também menos comum. Os resultados indicam um decréscimo na 
experiência de um Visão Positiva do Futuro Pessoal, refletindo um menor otimismo 
relativamente ao futuro.    

Por outro lado, observamos no decorrer dos anos letivos um aumento da experiência de 
alguns Recursos. Em relação a Recursos Internos, na categoria de Compromisso com a 
Aprendizagem, o tempo aplicado no Trabalho de Casa aumenta. Na categoria de 
Empowerment, os adolescentes indicam um aumento da experiência de Serviço aos outros, 
sugerindo uma maior participação em serviços comunitários no final da adolescência. Na 
categoria de Uso Construtivo do Tempo, os adolescentes revelam um aumento na 



Profile of Student Life: Attitudes and Behavior 
 

39 
2024 – Revista E-Psi, 13 (1), 18-45. ISSN: 2182-7591. 

Participação em Programas para Adolescentes relacionados com o desporto, quer no contexto 
escolar, quer comunitário.    

Os resultados sugerem também que quanto menor a idade, maior a experiência de 
Recursos do Desenvolvimento. Considerando-se os Recursos Externos, os adolescentes mais 
jovens indicam uma experiência superior de Suporte no contexto familiar (Suporte Familiar e 
Envolvimento dos Pais com a Escola), escolar (Ambiente Escolar Cuidador) e comunitário 
(Vizinhança Atenciosa). Os adolescentes mais jovens também indicam uma experiência 
superior de Limites no contexto familiar, experiência de Influência Positiva de Amigos, e 
Elevadas Expetativas tanto de Pais como de Professores (isto é, encorajamento para ser bem-
sucedido) e Tempo em Casa. Considerando-se os Recursos Internos, os adolescentes mais 
jovens indicam uma experiência superior de Recursos que compreendem Compromisso com 
a Aprendizagem, nomeadamente Motivação para a Aprendizagem, Compromisso com a 
Escola e Relação com a Escola, assim como Valores Positivos de Controlo. Por sua vez, os 
resultados sugerem que quanto maior a idade, maior a experiência de Serviço aos outros, 
Participação em Programas para Adolescentes e Valores Positivos de Integridade. 

Estudos anteriores indicam que o número de Recursos que os adolescentes 
experimentam declina ao longo da adolescência sendo que tende a estabilizar no final da 
adolescência (Benson, 2006; Benson et al.,1998; Leffert et al., 1998). A adolescência constitui 
um período de ajustamento, pelo que este declínio observado na experiência de Recursos 
pode em parte refletir um processo de crescimento-diferenciação necessário a uma transição 
bem-sucedida para a adultez emergente (Benson, 2006). A adolescência constitui e deve 
constituir um período de mudanças significativas, sendo que estratégias de Construção de 
Recursos podem não prevenir este declínio na experiência de Recursos ao longo da 
adolescência. O objetivo deve focar em: reduzir o nível de declínio na experiência de Recursos 
no início da adolescência; promover um "bottoming out" mais precoce de Recursos; e facilitar 
uma recuperação mais precoce e maior do nível de Recursos no final da adolescência (Benson, 
2006, p. 65).  

De notar que, estes dois tipos de resultados, que representam aspetos de similaridade 
e diversidade, permitem a identificação de Recursos relevantes para todos os adolescentes, 
enquanto destacam a importância de Recursos específicos em adolescentes com diferentes 
características. Esta variedade de relações sugere algo de distintivo em como alguns 
adolescentes experimentam ou expressam os Recursos, salientando-se a importância de 
considerar diferenças na experiência de Recursos ao procurar promover um desenvolvimento 
positivo nos adolescentes. Por sua vez, estes dados proporcionam a oportunidade do 
desenvolvimento de estratégias de promoção de um desenvolvimento positivo relevantes, 
apropriadas ao género, grau de escolaridade e idade, sensíveis às necessidades dos 
adolescentes atendendo assim às suas características particulares. Isto é, sugere-se a utilidade 
do Modelo de Recursos do Desenvolvimento e da estratégia de Construção de Recursos com 
foco no desenvolvimento positivo dos adolescentes, tanto em procurar construir todos os 40 
Recursos na vida dos adolescentes, assim como visar promover particularmente Recursos 
específicos atendendo às características e circunstâncias particulares dos adolescentes. 
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Os resultados deste estudo devem ser interpretados tendo em consideração as 
limitações anteriormente expostas. As medidas utilizadas basearam-se em autorrelato, como 
tal, refletem a avaliação individual, pelo que se salienta a importância de inclusão em estudos 
futuros de triangulação da medição de Recursos através de outras fontes de informação, tais 
como pais ou professores. Sugere-se ainda a necessidade de futura investigação com foco na 
interação entre os distintos Recursos e as suas fontes de desenvolvimento. Dado o desenho 
transversal deste estudo não podem ser inferidas relações causais entre a experiência de 
Recursos do Desenvolvimento e resultados no desenvolvimento, tornando-se necessário o 
desenvolvimento de estudos longitudinais para analisar se resultados positivos e negativos no 
desenvolvimento constituem uma consequência ou um determinante da experiência de 
Recursos do Desenvolvimento.  
 
Conclusão 

No âmbito da perspetiva do Desenvolvimento Positivo dos Adolescentes, o Modelo de 
Recursos do Desenvolvimento proporciona uma estrutura e foco sobre como favorecer um 
desenvolvimento ótimo, com base nos benefícios de uma abordagem baseada nas forças. A 
identificação de forças, isto é, de Recursos existentes, permite que estes possam ser 
ampliados e reforçados uma vez reconhecida a sua existência e, consequentemente, que este 
reconhecimento seja utilizado de formas positivas. Deste modo, uma abordagem de 
Construção de Recursos tem como objetivo identificar, desenvolver e suportar a capacidade 
inerente dos indivíduos e dos contextos de favorecer o desenvolvimento de Recursos na vida 
dos adolescentes. Através da utilização do Modelo de Recursos é possível a identificação de 
relações entre o indivíduo e o contexto que os coloca os adolescentes numa trajetória para 
um desenvolvimento ótimo. Sugere-se a aplicabilidade e utilidade do Modelo de Recursos do 
Desenvolvimento e da estratégia de Construção de Recursos na promoção de um 
desenvolvimento positivo na adolescência. 
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Portuguese adaptation of questionnaire Profiles of Student Life: Attitudes and Behaviors 
(A&B) 

 
Abstract 
Introduction. Within the scope of the Positive Development Perspective of Adolescents, the 
Developmental Assets® Model associates positive contextual characteristics with personal 
skills and values with the aim of understanding healthy development in adolescence. The 
Model evaluates the experience of 40 individual Resources through the Search Institute Profile 
of Student Life: Attitudes and Behaviors® (A&B) questionnaire. 
Methods. This study analyzes the psychometric properties of the Search Institute Profile of 
Student Life: Attitudes and Behaviors questionnaire. 503 Portuguese students participated in 
this study, average age 15.92 years (SD=1.17), 63% female. 
Results. The results suggest that the Portuguese version of the A&B questionnaire has 
psychometric qualities similar to those of the original version. 
Discussion and Conclusion. The A&B questionnaire is suggested as appropriate for evaluating 
the experience of Development Resources in the Portuguese population. 
 

Keywords 
Developmental assets, positive development, positive youth development perspective, 
adaptation study. 
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